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se comemora em todo o país 
d V 

é dum grande alcance patrió- Rev.mo Padre Manuel de Bastos Pereira, Õ ouga 

gd Sea Ventura Rodrigues Soares, António Pinto ERR Le ao OU RR Ou 

e E k únior e s. ex.m& 
RE 

dem Poa ré acdimilta, tado gd cy 1 ea puarte | | A PERGUNTA DUM LAVRADOR DÁ-NOSENSEVO 

a não tenha a chorar à per- ção de Beneficência Escolar que, conforme a PARA ABORDARMOS DOIS PONTOS DESTE 

a de alguem que lhe fôra a sua designação indica se destina a proteger — —— MAGNO PROBLEMA TD 

caro, raro é aquêle que nos os alunos pobres. : 

campos de Flandres ot nas Bem haja, meus senhores. Há dias, um lavrador mui-| mil contos divididos em 10 

plagas africanas não tivesse Desta TRA rogamos de todos as filhos to conceituado 'na nossa re-/ anuidades de 10 mil contos 

deixado um amigo. da terra o melhor acolhimento às circulares gião, desfecha-nos, à queima- cada. A dêste ano já foi in- 

Cacia tambem pagou o seu que a referida comissão vai expedir, pois co- roupa, esta interrogação: - [cluida no orçamento com um 

tributo à Pátria tendo o san- mo vêem, os nomes que a subscritam bem o «= O esforço que vem reforço ainda de 2.500 con- 

gue dos seus filhos regado o EPE 
dispendendo o Ecos na cam- 'tos. 

solo francês, nessa memora: Por tudo e muito principalmente pelo ex
em- panha que levantou em prol| Resta-nos visaro ponto cul- 

vel batalha de La Lys de cu- plo, pela semente lançada com o seu gesto da irrigação das insuas e cam- minante da urgência das obras 

jos écos estridentes ainda os benfeitor, bem haja, meus senhores. pos que orlam o antigo leito |a fazer nas diferentes regiões 

nossos timpanos hoje se fe-|j— 
do Vouga — o Rio das Mós! do país que as reclamam. O 

rêm, recordando com acerbo 
= será a seu tempo compen- critério a seguir pela junta 

pungimento O deplorável es-L mm 
Em sado? Autónoma das Obras de Hi- 

tado d'alma que a falta de no- 
u— É; e é porque a Justi- | draulica deve ser, tem de ser 

tícias oficiais criou no íntimo | do lar na desejada réstea dêste tação e a natural cura de re-/ça está da nossa parte... [êste: Onde houver maior ur- 

daquel'outros que, lá no la-jbelo sol de Portugal, as amar-| Poa. A pergunta não é inopor-|gência é que se deve empre- 

' E «Não apoiado !» grito com to- : 

vei le dus e / 
Ta- e É 

macento charco onde duas | gas horas que passasteis na da a fôr "a dos mi pulmões à tuna ainda que tradusa f gara verba. Escrupulos amen- 

civilizações se borravam, ti-|lama das trincheiras. É um! caminharem a 200 milhas àho- queza d'ânimo. Eis a parte |ts seguindo esta directriz, acu- 

nham familiares queridos! | dever de que se desobrigaram |ra para a tuberculose. Não con- vulnerável do nosso povo |dindo-se apenas pela ordem 

Recordame-lo com pesar, | já muitas povoações algumas | cordo com essa medida porque, | que urge, sem delongas, ro-|em que ficarem classificadas 

e, ão volvermo-nos assim, a|bem mais pobres que Cacial | se estou na contingência de âma-| bustecer, tornar mais consis-|as várias regiões do país que 

um passado já não tão pouco À vida é fugaz e passageira, nha ter «à perna» uma tubercl | tente, necessitam destas obras, Os 

ie “4 ; lose pulmonar passaria, uma vez 4 

distante que não permitisse a jnenhum dos seus prazeres! que o «sélor pegasse, a ter de O mau eleito que produ- |exaustos campos do Vouga, 

realização do que nos ecutri=| compensa à certeza da morte. | defrontar-me com duas tubercu-| zem OS ditos desanimadores |a sangrarem tristemente as 

pre fazer em memoria daque-| O que importa, enquanto por |loses ia pulmonar de que já mel entre os temoratos ou mal- | últimas gôtas da sua seiva, 

les rapazes da nossa terra que | cá andamos, é perpetua-la, | avísinho, e à atgibeiral por vir-| intencionados, é a causa do |não tardarão — para longe 

longe da Pátria tão digna- arrancá-la ao obscurantismo, po de pagar mais caro 0 ta-| uobranto de muitas energias, | vá o agoiro ! — a criar alen- 

mente se bateram pela sua in-là vala onde vegeta quasia| Mas... sempre assim foi: o do afastamento de muitas ca- Ito, vida, uma côr sadia mos- 

tegridade, não sentimos alma! totalidade das gentes, e impô-| que faz mal à tripa faz bem ao pacidades. E, por isso, bem | trandoaosincrédulos de quan- 

pararesfriarmos o ímpeto que [la altivamente a quem atrás | bofe! fez êsse conceituado lavrador | to pode a sua fórça creadora. 

nos sacode por essa camfi-| de nós virá pisar os mesmos MI. em nos fazer aquela pergun-|Não tardarão a abrir os 

cina não ter sido prudente-| caminhos. 
ta porque, involuntariamente, seus póros à agua bemdita 

mente evitada. PSC Yalha-me Sant' Antônio ! deu-nos a conhecer a pouca !que lhes vai levar a vida, se, 

Aê SUDO : om cida ho correr da pena... Numa terra próxima do Ca- firmeza que O Pon tem na) voltamos a pisar, 9 critério 

tuguesa, saiu bem enobrecida | ====">====="=>"""""
"""| daval, uma rapariga qualquer realização dum melhoramen-| da Junta Autónoma das Obras 

da refrega, e, conquanto & A tuberenlose que ainda não se descobriu, rótt- to que depende do Estado, | de Hidraulica fôr o único 

nossas hostes da primeira li- bou da igreja a imagem do Me- dando-nos assim, ensejo para| que se adapta às condições 

nha já não a rapatadãs Amar 0 pride é um senti- | nino a que Sant António ti-| abordarmos alguns pontos! do país. 

há mezes, no dizer autorizado | mento digno. ado o indivíduo | nha nos braços para, convenci-! da questão ne necessitam ser nt ques 

do grande militar Gomes da| que não nutre êste sentimento | da do que por entre o povo in- a a para que o agri- o ota as pbias 

Costa que a morte já nos le- não se pode dizer integrado na culto corre, ver se se casava tt à a ar confiancá reclamadas sumiu aneamen e 

osta ; vida sociul dos povos civilisados, | mais depressa. Para tanto, à cultor não perc IÇ | está fóra das disponibilidades 

vou, o seu esforço foi colos-| Mas... amar, quere dizer, | imagem do Menino Jesús tem |na praticabilidade da sua mor| do Tesouro. O que resalta à 

sal e aqueles que perderam al afagar intimamente uma afeição, |de estar de pernas para o at aspiração, aspiração que ha-| mioleira de qualquer, logo ao 

vida por bom preçoo fizeram. sustentá-la através de todos os| durante um ano no tim do qual| de vêr realizada mais dia me-| 5 rimei BE, Ee E 

sacrifícios, alimentando-a, aca-|-— é como cavacas! — a pateta di primeiro raciocinio, €, sem 

** * vinhando-a com a sua fórça mo-| da rapariga vai logo pelo braço | NOS ari bi exitação, ir atendendo de pre- 

Mas... o fim dêste escrito é| fab, e não, ostenta-la, fazendo| do seu desejado noivo ao altar. Há, A a od ferência às regiões onde. as 

relembrar um feito dasarmas dila um pretexto para uma es-| Por cá tambem correm pata-| da irrigação dos campo” oiS | obras se tornam mais urgen- 

pectaculosa exibição do seu or-i ratas dêste jaez de que urge li-| pontos que é forçoso desta- tes, tendo sempre em c fel 

portuguesas e, ao mesmo tem- gulho e vaidade... bertar o cerébro acanhadinho | cár: a questão financeira e à Si sempre em con 

po, estimular o coração dos|” Ver isto a propósito da for-| das pobres aldeãs.... os sência-das-obras deração o montante da verba 

cacienses á pratica do seu de-| ma coma a ilustre comissão que 
a Questão financeira está votada para êste efeito. Sim, 

ver. Cumpre-mos perpétuar presentemente procura auxiliar Que tristeza... 
Stá há que atender nesta particu- 

laridade ; que bem resultará 

i a ja Assistência Nacional no com- resolvida pela votação de 100 

num bloco a ends bate à tnbercalose, quere atingir Aí para os lados do Porto, = |para o povo duma te gião O 

de, ainda que tósco e singelo, | q sua finalidade. o: povo dorme ainda o sóno Aeestatneatpeso Ro 0 RR ah : 

a memória daqueles filhosda| Ássim, para cumprir, na in- dos... justos ! servos irem oferecer-se dos «se- facto banalíssimo de ser do- 

nossa terra que entraram no | tegra, a suz santa missão, ésse| Calculem os senhores que nhores» em pleno mercado. De tado duma parte desta verbã 

grande é tremendo conílicto e | 740 me na A a re numa terra de que na citamos | tal facto nasceu O mercado de|se, por exemplo, gi obras a 

a : : cosamente se condóem da sorte|o nome para não darmos Uma escravos. 
a a AR da 

lá deixaram a vida. seria Rã dos infelizes tuberculosos, Lem- roda de Ea a todos os seus| «Os tempos passaram mas os na epa oe RR 

prova da nossa muita grati-| rou-se de pedir ao ministro res- | habitantes, ainda, em plena pra, costumes pouco mudaram. A s razões, 

dão e da nossa homenagem, | pectivo a criação dum sêlo upos-| ça pública, os rapazes e as Tas) Assim... a terra exausta e empobreci- 

simultneamente recordando, |to nos envólucros das onças & parigas se vão expôr para as- Quando adrega de ser uma da tem, mau grado seu, de ir 

À vós outros combatentes que ga ma se pues = recai- Hi a pras ao dique Tapada asa. esperando, esperando pelo 

ae a 
a seru inada a protecionar os seus corpos melhor avalia-| é trequer f e - 7 elf, 

tivesteis afortuna de pe a legião de Ahareutogos que por | rem da sua ist física. rem: — «Tem pouco físico. Só a cavidade ua 

a sorrir aos vossos amigos, de | tado o país estiolam à mingua) Este reles costume foi herda-| vale. .. utantasv libras !m ua é, 

banhar o corpo exaurido e | daquilo que não falia a essas! do da reles Idade Média em| O meus amigos... escondam | potven ura de atender êste 

desaconchegado dos carinhos | senhoras : confório, bda alimen-| cujas épocas era de usança os! por javor, a caral... nosso exemplo !? A terra não 

  

                  
            ds A 0 a di id fia di



  

  
« ÁS at 

Nunes da Silva &-Matos 
Ufa agradabilíssima opor- 

tunidade deu-nos ensejo de 

amigos e assinantes Nunes) 
da Silva &-Matos -com, esta-| 
belecimento na rua 19, Espi- 
nho, acabam de abrir uma fi- 
Yial no Bairro da Mata, onde 
cem à venda-todos os; géne- 

ros de mercearia, com um de- 
pósito anexo de pão. 

Como-êste populoso bair- 
ro ainda-snãe- possuia um de- 

pósito de venda de pão a ini- 

ciativa dos nossós bons ami 

gosté de molda à merecer'a 
simpatia do.povo de Espinho 
que deve saber corresponder 

ao esiórço dos srs. Nanes da 
Silva & Matos. 

- À conceituada fizma dese- 

jamOs, o: mais: próspero iu 
turo. ; 
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Visado pela Co- 

missão de Gen- 
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continuará privada de produ- 
zir? E, sea Junta tivesse an- 

tes ponderado conveniente 

mente este motivo, não teria 

dé-pronto acudido “aquelas 
regiões onde as obras fossem; 

meaos “disp níliosas »e' cuja! 
conclusão fossé mais célere?) 

Destarte, os Irutos do ca- 
pital dispendido, depressa vi-| 

riam compensar à economia: 
pública; e tapa'los, assim os 
buracos pequenos, lançasse, 

então a Junta Autónoma das: 
Obras de Tidraúlica d=cidi- 
damente, na révalorização da) 
Terra Portuguêsa, encetando: 

as obras colossais que urge: 

construir. ” d 
“Dar dinheiro por conta a 

todos, o5 credores não cons 
seguir resgatar apenas uma: 
dívida, é fraca tática. 

Convencidos de que não é 
assim que pensa a Junta Au- 
tónoma, convencidos que o 
nosso critério é o eritério da 
junta, convencidos de que o 
ONG po dirá com razão des 
THE” 3 

ta Vê que as obras que d> 

pondem do Estado ntmnica| 
mais se fazem, NÓS, que não 
perdemos o tempo a advogar 
causas perdidas ou a Tárgar 

pataratas por dilitantismo, 

“diremos: a irrigação doscam- 
“pos do Vouga ha de ser um 

“acto. E. Lol 
“ “Para fanto, o agricultor da! 
nossa região, não ha dedes- 
crer, de perder a Fé. A sua 
situação económicaha de mo- 

dificar-se, O tempo que vem! 
ha de ser outro, a necessida-. 

“de que sente hoje âmanhã já 

"não ha de existir. A situação 

“deprimente a que chegou é 
nzitória, é o fruto da sacu- 

” didela que fez desiquilibrar| 
"os sistemas económicos de 
“fodo o orbe: Passa, ' porque 
não fem oútro remédio. 
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“5 Portudo isto respondemos 

=: do lavrador, nosso Amigo a 
olsquemasaniso aja somos relerim os, que, O Nosso 
* Esarco ha da Ser Boina 
eras nie Coin. 
obisados É S!ninmsss suor! 

Roma € Pávia não se fize- 
ram num dia. 
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|Hinência das sigestõas alemãs — 
q nomo assevaranros Aliados uu 
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to pace | 
ú 2] 
Pesa 
dizer, 

a Austria sempre foi uma visi- 
nha muito boa e muito! amiga): 
da-Alemanha. = 

Ap: zar da diferenciação po- 
lítica, de idioma e de tradições 
até tom “parecido duas jimãs 
gêmeas us muito se gostam de 
sugestionar; e tão bem têm sa 
bido compresnder-se-queçpare- 
condo formar um só corpo ain- 

da h'je sé duvida comô, em fº 

tmupos iu Austria eseupoú rol 

Zolverein (unificação aduaneira 
bisuaiquino., o 

E se vão.me quizerem acre- 
ditar hrja envista o maquiz 
vélico trama desenrolado à vol- 
13 do atentado de Seravejo em 

Julho de 1914 o qual, pela in 

folheto que tenho-á vista, — se 
tornom O abominável rastilho dz 
não menos abominável Grande 

Guerra. : ' 
Ora como eratn muito amigas, 

à moidizer daquele folheto, saques 
las duas nações foram as culpa 
das dessa guerra, a | 

Porém, como Dus não dor- 
me, não tardou que lhe colves- 
rem as piores consequências, + 
digo a plores» porque, afinal, to 

todassiós tambem sulvemos al-| 
gumas bem más: e daí osim- 
périos austvo húngaro e alemão! 
terem de sofrer uma remodela- 
cãosiuha, pela qual a Hutiginie 
se emanciponida Austria, mas, 
ficon de tão reduridas dimen; 
Nãus que agora nal Bo euxenga 
vum mapa da esenla pequena; 
a Austria lávon um valente cor 
te nas sms fronteiras que Uy'xs 
vedtizin antha! quinta con sexta 
prrte gra Alemanha foi ampu 
tada de tal forma que até a di 
vidiram em duas, mas apesar 
disso ainda ficou muito forte: 

Como a Chando Guerra ticas- 
na dado unia sacndidela tão vio- 
tanta nos destinos dy Tiumnani-]) 
dude, que quasi a ja virando 
le pernas para O ar, viu-se en 
srande arveiia que por ama con- 
sequência, o ouro enrópen co- 

meçou a vost imiinudo as ne- 
Monivas transaliânticas. para o 

outro lado da. Buropa e a pot- 
«ar mos ecfres fortes do (io Sam, 
a treco duus Inifhnves de palões 
jo petróleo e de gasolina ode 
uns imilhates! de uutomóveis é 
outras bugigangas modernistas 
que o nosso aliado de então 
nos vai impingindo agora à cus- 
ta do nosso tico suor. 

Qra jeto não estava bem, pois 
que mgontinuaro assiny nm nossa 
visintga A névica absorveria sco- 
nómica, e não sei se tambem 
Hpoliticamente todo o continente! 
vuropen, é dai a filar o usiálico 
e o níricano seria questão del 
um pequena sulto sportivo sô- 

bro os Montes Urais e sôbre o 
Meditertáncos 

Surgo então nma grande al- 
ma; frapeõsa, Mr. Brand, que! 
defandêndo sem destalecimen- 
tos e com acrizolado amôr pela) 
Humanidade, o ideal de uma | 
paz pespéu, propõa-se tembem 
ilsfónder a Buropa dessa temo- 
rosa absorção, proenranito man- 
tar eu cada nação o justo equi- 
brio da balança económica de 
antes da guerra. 

Na defesa sistemática, snbs 
tauciosa, persistente, deste últi. 

mo-corolário indefectível a abo- 
lição «us fronteiras aduanetras 
entre os vários puisos europeus, 
pois. só assim se poderá opôr 
orto dique à invasão económi- 

ca que nos asfixia, 
A, Sagas dus Nuções é 

Às várias uaçÕões exuininam-no, 
estudam-no, medoini-lhe o al 

  

sabermos que os hossos bons, 8 anópda austra-alentão E 

          

mo ponto de vista, upareco co-| 

apresentado o magno problema. 

de funileiro, 

epi cheleiro. 

£» +gações 

   

       

   

    

   
Encarrego-me de todos 

os serviços da Arte 
aos quais façobons preços 

Soldugens 
em chumbo, etc. 
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similar 0 belo idealismo, mas, 
por fim, torgdm o nariz, det 

xando Lranspavegor vavsãa ines 
qirbitidade, 

* Porém, — pasmmai O gentes ! 
— enquanto isto acontece nk- 

quieto areópugo, que lão neces 

-«ário quão indisprrisável se tor 
na no! ban da Humanidade, 
sugent duns nações que, atrasós 

da sum ai 6 sta) muigado, vê: 

amais esquivas, q'e O “probluma 

vão é Jão insaiúvel ou perigo- 
so, vem temo a acuidade trama 
cendente que do primeina vista 
parece; à aesio nu Alemanha el 

po Amest sa mimosenrnm os mnite 

incrédulos homens. de Estado 
com um pacto bilateral que des 

Fog, comi algmmas pesadas, ab 

trontatras “alfarmdegárias centre 
sgsstes dois paises, , 

A França, estnpefacta e des! 
montiada, ariegala os olhus e 

contenta O CASO, vendo nela Br 

grande perigo para a continuas 

ção desta paz armada A Igla- 

terra, frango a testa e diz que 

aquilo não estã bem, devendo 

o enso sor apreciado equigado 

no Sopremo Tetiumalida Socie, 

dude “das Nuções aa Polónia, 
assnspida, Chain a pressa o st. 

Piisud-Ki que estava a conva- 
lescer na ilha da Madeiras os 

outros prises mostram -so assa- 
rapantudos, boquiabertos, e to 

dos, à uma," chamam no preto 

vin nome muito Iodo: Arxschluss: 

(unificação política). 
Ga, se aquelas duas nações 

amigas, paetunutes, demonstra-! 

ray sem sebuços que tanto es-| 

tan de acórdo com os ideais 

económicos, sinda em estados] 

entre ns Outras, que alé já co- 

meçaram a executar essos ideais, 
demousirando assini Que O m6-] 

vimento pan-europeu é optima- 
mente exequivel, para qua é, — 
e Aqui está o meu reparo, que 
ess'outras nações, recaleitrautes 

estão agora a barafustar tanto 
por-emuga, dêsso pacto ? 

  

Necrologia 
FALECIMENTOS 

Depois de umas semanas de 

pertinaz sofrimento, faleceu em 

Cacia, pelas 8 horas do dia 6 

do corrente, em casa de sua fi- 

lha Assunção, O sextsrário Ma- 
nuel Rodrigues de Oeneira. O 

seu fumeral, que se realizou na 

manhã segúinte, foi uma bem 

patente manifestação do quanto 

era estimado na nossa freviesia, 

pelo seu trato é honradez. 
O fereto toi transportado na! 

carreta que foi conduzida pélos 

srs. Augusto Luís M. Pega é 
Zeferino Gomes da Costa, ges- 
to que é muúto para louvar. 

família enlutada, os mossos! 
pêsames... * J.. ' 

  

pads SA ss 

Chamamosva-atenção dos! 

nossos leitores para os anuncios 
que vão publicados na quarta     cunce, proçuram trabuzic o as- pagina deste jornal. 

provar à telas que se mostram [e 

JOÃO M. SIMÕES 
Cum pre-nosaludirem duas 

| linhas à geutilêsa do sr. João 
Martins Simões, negociante 
de calhau-e saibro, em .olerê- 
cer alguns metros cubicos de 
pedra para ajuda das grandes 
reparações que estão sojren- 
do as-ruas de Sarrazola, | 

E sempre bonito louvar, é 
termos ensejo para dizer bem 
do-nosso semelhante. 
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Honraram-nos com a sua vi- 

sita os mossos amipos, srs.: 

Mantel “Rodrigues Gomes e 

sua respeitavel esposa; conter 

ciants em Ovar, efouguim Ven. 

tura da Silva acompanhado de 

dedicida esposa que vieram fa- 

zer uma rápida visita a seus 
extreniosos pais. 

Agradecemos, 

ESTADAS 

Aspassar alguns. dias entre 

sua família encontra-se em Ca- 

cia o nosso boi amigo sr. Jos” 

Maria d' Azevedo, “socio da 

grande padarit Cristino & Aze- 

vedô,idelTortes Vedras.» 
Cumprimentantos o bom ami 

go. 
— Tambemsesteve uns, dias! 

em Cacia de visita a seus bon- 

dosos tios a Ex Senhora D.| 

Benilde Quaresma; muito digna 
professora O ficisl, em Nevogil- 
de, Porto. 

Fraucamente.. . :NTES 
' so D. NUNO. PEARL 

Tem estado muito doente por 
motivo duma-queda « sr.º Joana 

Ventura, esposa- do sr. Manuel 

Dias Marques, que há unt ano 

se encontra igualmente doente. 

— Tambem está doente, por 

virtude dum projundo golpe que 
fezoniir pé a extremosa esposa 

do-esiimado conterrânes sr. Sat- 
vador Rodrígies “Sapateirinho, 

industrial em Vila Nova de Ou- 
rot. : E 

Desejamos rápidas melltoras. 

  

FALTA DE ESPAÇO 
Por absoluta falta de espa- 

co ainda” não: podemos dar! 
publicidade, nêste número, 
a.vários. escritos que temos 
"sôbre -a mesa, 

“Aos seus esclarecidos ;att- 
tores apresentamos às nossás 
desculpas.   

        

NOS BASTIDO-. 
ÍRES DUM DIÁRIO 

vulgar um lapuz dizer para 
Toutro, à volta da missa domin-. 
gueira : «Na guerra civil da Chi- 

Ina," os soldados morrem” aos 
milhões; .na.Rússia aqueles que 
fenecem à; míngua de alimento 
contam-se por milhares (tam- 
bem por cá morrem alguns, é o 
leitor amigo, depressa os con- 
tará seguindo: quotidianamente 
a leitura das celebérrimas cró- 
unicas «foi encontrado sem tala 
na via pública... etc; nã'Pas 
tagónia OS homens-são tão pos- 
santes que dando um sõco a 
valer ma 'cabéça-dum toiro caus 
sam-lhe repentinamente a mor- 
te; no:Sião,. O. povo,. come ex- 
clusivamente arroz; no, Purkes= 
tão, o casal mais: honesto, ofe- 
rece sempre'a'filha mais gentil 
ao primeiro viandante que; lhe 
solicita; poisada; na Espanha to- 
dos os rapazes são toureiros e 
todas as raparigas tocâm casta- 
uholas, e... e em Portágal tó- 
da a patarata que'se conta se 
acredita... 

Este deplorável, ausência de 
conhecimentos do que vai pelo 
mundo é devida em parte à po- 
lítica nacionalista das várias 
agências telegráficas é de intor= 
mações vinternacionais postas 
ao-serviço deste ou. daquêle 
grupo; financeiro, dêste ou da- 
quéle govérno, deste ou daquê- 
le país. 

E, paia reforçar esta afirma- 
ção, quere o bondoso leitor dar 
naminha companhia um, pas- 
seio até aos salões onde se ins- 
talam as oficinas e os vários 
gabinetes, dos redactores dó 
primeiro grande" diário que o 
meu espírito encontre?! 

Ora, vamos lás ss 

Em Paris. 
Encontramo-nos nos bastido- 

res do L'Inirarsigeant. 
Despressmos a cara, O rexte- 

rior, o mobiliário, aqueles ser- 
| ventes dos. grandes, talêntos a 
quem .está cometido o encargo 
de relatar OS casos da rita, pe- 
inetremos naquéle corredôr es- 
treito afunilado, onde a atmes- 
fera é chumbo em ebulição por 
mór do fumo das caldeiras das 
linotipes pesadas que nos en- 
suúrdecem es ouvidos com o ba- 
rulho infernal que o seu com- 
plicado maquinismmo: provoca, e 
abatando benz os passos na pas- 
sadeira escondamo-nos atrás da- 
quela porta... 

Lépido, o redactor de pigue- 
teempinbando dezenas de guar- 
tos passa, e segreda alguma-coi- 
sa ao chefe da oficina-que, pron- 
to, recomenda ao paginador... 
que, serenamente, logo cumpre 
as ordens... duma cabeça que 
nunca se vê! 

E, sem'os proprios trabalha- 
dores de imprensa, a dentro do 

mesmo jornal, o presentir, fez- 
se um jógo mefistofélico, ao sa- 
bôr dêéste ou daquêle grupo. 
As letras voltam a ser chumbo, 
e das pobresinhas, mada mais 
resta que uns qtrilos de liga em 
vésperas de voltarem a ser 
letra e até, talvez, ater corpo, 
alma ecvida, se eis aquia ques- 
tão, não fórem - escangalhar al- 
guma negociata rendosa... 

O leitor, meu companheiro, 
está boquiaberto : — Vit escan- 
galhar oque estava feito, e que- 
re saber à viva-fórça do que se 
tratou, 

Não é possível, não é possí- 

vel. O chumbo derretido não 

diz nunca que letras formou. 
E a letra que convem mos- 

trarise em público lá começa o 

seu fadário.Da linotipe ao már- 

more da paginação, déste ao as- 

censor, já dispostas em filas for-   mando as páginas, do ascensor 
à stereotipia e daqui, já não as 

s 
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FUNILARIA A 
———— DE 
António 8 

Rua da Liberdade 
  

Serviços de Funileiro e picheleiro, canalizações para 

  

mões Pinto 

á 
Piz-se toda 

  

ANGEJA 
gua e elec- : 

% 

NGEJENSE — 

ECOS DE CACIA, 

Firme em seu pôsto, 

Quem soube o nome 

DE «A PBRIS: 

  

Quem jâmais vai, com mêdo, recuar ? 
Com peito ardente, exposto à metralha, 

campo de batalha, 

pátrio levanttar ? 

O Sindicato da Pequena 
Imprensa e Imprensa 

Regional 
Recebemos, oportunamente, 

a circular a que vamos dar pu- 
blicidade ; 

   

  

tricidade, chumbamento de caixões e urnas fimerárias. - 

a obra em folha, zinco e chapa zincada, etc. 
a 

, 

Data tam triste, se bem gloriosa lino ParaD la Pequena Imprensa 
d á os hã tod! g » e À » . “ 6 e Seg! + real za o na fedade e 

Vestidos para anjos bo gua oe A a este ramo, Nove q Abril, tétrico captiveiro, Geografia em Setembro de 1930, foi 

VITORIA GOMES. PINTO ES Foi Portugal a Terra-Mãe ditosa Da dao 
| Ta a k E : de s 05 obscuros pioneir 5 1O= 

GO ds n B e th e Que.deu seu filho à luz do mundo inteiro. ndo oe acsgapoipios afim. 

O mais alto luxo à O mais baixo preço | q bf ode Nepalhãdos do ABe ao sul de 
q É CH 5 a A À d a Portugal, À esse modestos trabalhadore: 

, 8 O: Ê É ud Soldado português : sempre seguiste dos Jornáis da província foi ado ES 

  

seem   
XY 

Manuel Rodrigues Carvalho 
COMER 

Compra e Vende sucatas de chumbo, metal, assim | 

como muitos outros artigos em pequenas € grandes quanti-|, 

dades 

CIANTE 

TRAPO DE LÃ, ALGODÃO, "ETC. 

Estabelecimento: 98 A-=Rua Moraes Soares, 98-B—LISBO A 

  —e e 

Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurante tem por devisa”de bem 

servir os seus estimados clientes, sendo por isso O que 

mais barato vende, 
« Aceio e rigorosa limpesa nos seus. quartos» . 
Recomenda-se pelos, bens vinhos brancos e 

tintos. 

— Heroi no mar, na 

Porto, Abrit-l931. 

Auspicioso enlace 

Realizou-se no dia 9 do cot- 
rente,o auspicioso casamento do, 

nosso e sr. Manoel Qua- 

resma, de Macinhata do Vouga, 
ilustre membro da colónia por- 
tuguêsa no Pará, capital do ilo- 

  

da confederação brazileira, onde 
nessa formidável praça comer- 

  

o rastro luminoso qu'inda existe 
-de teus Avós guerreiros, e, com Arte 

Soubeste engrandecer-te nobremente 
porque sempre através a luta-ardente 

| rescente estado do mesmo nome |, 

terra, em toda a parte!! E 

CARLOS-REIS. 

  

- Mov mento de tropas 
Com destino à “capital e 

por ordem Govêrno, segui- 
ram de Aveiro algúns desta- 
calmentos das unidades mili- 
tares ali aquarteladas. 

*od h 

mungarem nufia camaradagem estreita 
e sã, até aqui idesconhecida, é que se 
impunha, poque a pritnacial razão de 
existencia duma determinada classe: é a 
solidariedade entre osseuscomponentes, 
E dessa solidariedade saiu a ideia da 
fudação do Sindicato dn Pequena 
Imprensa. Seno decorrer do Congr 
uma vontade forte não se impuzess 
ideia do Sindicato tinha sossobrado. E 
essa vontade forte era animada peloes= 
pirito de classe. Que faltava pois ? À 
fundação da (Ass ão de se dos 
Jornalistas da Pe o 

E essa idéia prandiosa tomott 
vulto, creou formas proprias, impozse 
ao conceito de todos e hoje o Sindicato 
da Pegnena Imprensa e Imprensa Regio- 
nal é um facto bem palpavel, um orga- 
nismo cheio de vida, forte, com aquela 
fortaleza caracteristicadas coisas justas 
e bem intencionadas, amparado pelo 
braço possante de fodos os seus associa- 
dos, a aspiração de fódos os jornalis- 
tas da Pequena Imprensa foi satisleita 
enfim, é hoje o espirito de Classe é tm 
facto. 

Que pretende o Sindicato da Peguena 
Imprensa ? Eisuma pregunta que anda 
suspensa no espago e olhada atravezde 

   

  

   

  

   

    

   

    

   

     Em nota oficiosa o, Go- varios prismas... 

Sd oi ms omitir + Veja] ocupa um logar de alto re-| vêrno deu conta ao país de] | Que querem os jornalistas da Pequena 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado |. é E pet : Ds iansa e ROCA 
1 Te O, ] ” Hay: age menina Rosa | & h imprensa e Imprensa Regiotal? 

|lêvo, E nti R ter havipo uma sublevação É então a pregunta é acompanhada 

peixe, e com especialidade para CALDEIRADA. * 
«A Ginginha de 

Ex.* um aperitivo estomacal 
gripe. 

LARGO DA ESTAÇÃO 

Lisboa tambem aqui se vende» sendo por 
e o maior reagente contra a 

JOAQUIM SIMÕES BIRRENTO 
AVEIRO 

  

Manoel Correia Vidinha 
Fazendas de lã e algodão--Chales-de merino-e-sêda — 

Miudezas e louças de todas as qualidades-=Sapatos e 

chinelas. 

Praça da Republi (em frente ao chafariz— Angeja 
Fabrica de RO Com tr beirais, tijolos manilhas, etc. 

i 1 

  

“Pereira, filha do sau- 

'dosissimo conterrâneo sr. Da- 
vid Euzébio Pereira, tão prema- 

turamente roubado ao convívio 

  
      dos seus, Este casamento de 

amôt teve a sua jfeliz alvorada 

no Brazil onde 6 pai da noiva 
foi, durante muitos anos esta- 

belecido e donde a noiva é na- 
tural. 

Após o acto civil celebrado 

pelo ajudante do Pósto desta fre- 

guesia sr. Bartolomeu Valente 

Conde foram os simpáticos noi- 

vos, acompanhados da-selecta 

'comitiva para à linda capela do 

  

mesmas letras mas tma chapa 

que as retrata ficlmente, vai O 

seu «santo sudárior lenvolver 

amoo 

E é verdade, cada; uma serve 

o seu partido — e que puríido! 

partidos terríveis, partidos que 

Pároco dr. Florindo Nunes da 

Silva selou religiosamente O 

pacto matrimonial. 

Regressado o cortejo a casa 

do. nosso muito amigo sr. Joa- 

Espírito Santo onde O-pev Te! 

na Ilha da Madeira. 

BMIGOS DOS “ECOS” 
Noves assinantes 

Distinguiram-nos com as suas 

assinatutas os nossos amigos 
Srs.: 

Manuel Quaresma, Bernardi- 

no José Lopes, Eugénio Nunes 

Marqnes, Augusto Rodrigues 

Crespo, Mahuel' Nunes Teixei- 

ra, Faria-& Irmão, Manuel Fer- 

nandes de Matos, Manuel Pinto 

Perfeito, Manuel de Barros, Jo- 

sé Mateus de Lima, Leonel Fer- 

reira Marques, josé Ferreira de 
Almeida Terceiro, João Madail 
e Américo de Azevedo, 

Os nossos efusivos cumpri- 

    

dum sorriso de troça,.. 
Soceguem tados. 
No âmbito estreito da Vida, a todoo 

individuo cabe uma parcela de existencia 
No âmbitodas actividades a todos cabe 
uma parte dessa actividade. 

E assim, entre inumeras associações 
de classe, dé socorros, mutuos, de re- 
creio, etc., à vez coube de se fundar O 
Sindicato dá Pequena Imprensa com o 
objecto de defender os interesses dos 
jornalistas da provincia. 
Coma ideia de “unir sob a mesma 

sombra todos osgue ingrata e ingloria- 
mente dispendem a actividade na 

propaganda de determinad-s principios 
—regionais ou politicos e em har: 
monia conta suá con : 
da de pensar. Mais 
nossa razão de exist 
mente logica e justa, 
justiça que nos assiste é 
balhar procurando d 
mente o nosso papel, 1 
como nosso esforço, a confiança, que 

em nós depositou o Congresso da Pe- 

        

     

  

   

    

  

  

     

os rôlos de aço bem tempera- são... inteiros, pois que cons- quim Euzébio Pereira, abasta do mentos. b qa E nco ne 

do das famosas rotativas deltituem, pOr VEZES O govêrno | jayrador-proprietário de Cacia, : TR ES -|PArsos nossos associados uma vez re- 

cujo ventre os jormáisinhos vão duma determinada nacionali- Ho da noiva, foi oferecido aos)» Padaria 8 =| visto é aprovados os estatutos —regali- 

caindo, bem engômados, bem [dade! : 1 convivas um laúto banquete que PASS A-jas várias, algumas já efectivadas e ou 

dobrados... e até contados! 
a q SE umano | ttas em via de 0 ser. 

O-resto, o importante, o que 

queriamos conhecer, desapare- 

ceu, fundiu-se! .. , 

Quasi a totalidade dos que 

garatujam para os jornais sa- 

bem lá o que o jornal diz nada 

dizendo e o que jornal não diz 

mesmo a barafustar a toda a 

largura das páginas em en-têtes 

formidandas de négrosebatons!? 

a— Anda tudo enganado, tris- 

temente enganado... — segre- 

da-me o companheiro. — Va- 

mo-nos embora; já não preten- 

do vêr a verdade do que não 

Um exemplo: —a agência X, 

da Alemanha, faz o jôgo alemão 

que é logo contrariada pela/ 

Havas que, por sua vez, levanta! 
patranhas sem conta à sua con- 

génere russsa que, evidentemen- 

te, lhe paga nã mesma'ioeda. 
Os jornais, que'dormem pela 

noité fóra o sono magnífico do 

que não existe à espera da al- 

ma que lhes ha-de dario gera 
men intelectual dos trabalhado- 

res da imprensa e do físico que 

lhes vão esculturando os ele- 

mentos-técnicos-da-mimosa-ar- 

decorreu na mais sã alegria por- 

tuguêsa. Em seguida, os noivos 

retiraram-se de automóvel-para 

as propriedades que o moivo 

possue-em Macinha do Vouga 

e' onde permanecerão alguns 

mezes, regressando definitiva- 

mente ao Brasil, o noivo a tras 

tar dosseus negocios, a noiva 

a avivar saúdosas reminiscên- 

cias, á 

Que Deus os acompanhe e 

traga ao lar que se formou as 
ventúras máximas, eis o que 
"do-coração anhelamos. 

centro da cidade, com uma-boa 

cozedura. Para tratar com o 
proprio proprietario. 

Largo da Graça, 41 - 43 

LETRIA 

  

A nossa página de corres- 

pondências não é inserida 

nôste múmero por 
absoluto carência 

      
   

  

   
    

    

jornalista da Pequena 
es varias has casas 

de espe 
trâmos em ne; 

  

anos a organiz 
idadesonde os jor- 

fizemos uma repre- 

sentação do Ministerio do Intertorsobre 

a concessão da rteira de jornalista 

da Pequena Imprensa; outra ao Minis- 

tro das Finanças para abatimento de 

papel elmaquinas; outra ao Mimisterio 
do Comercio, para a concessão de 
avença 4 todos oSjornais, qualquere que 

seja asua tiragempadquirimos sedepro- 
stamios organizando uma redede 

pulicidade que é uma forte de receita 
para 05 jornais do Sindicato; enfim, eça 

marçhe». 

da censura 
nais se pub 

  

   

Paraninfaram o sr. Joaquim 

Euzébio Peretra ersua gentil-fi= 

tha meninaLuiza Dias Pereira. 

. mem — 

* FALECIMENTOS 
Faleceram ha dias, em Sar- 

razola, o sr. Manuel Duarte, 

o Alcaide, viuvo de 75 anos, 

jornaleiro, e Maria Dias Ne- 

te gráfica, na manhã que se avi- 

sinha, não leva até à vista-dos! 

seus leitores a décima milionés- 

sima parte dos comentários que 

êste e aquêle caso sugeriram. 

O pobre do papel apenas leva 

oque convém'à política do di- 

rector, do país, ou da socieda- 

de..O resto. .. cêsto dos papeis. 

E. ..—que contraste! — aqui- 
io que-não-tem-ponta por onde 

   

  

   

  

     

   

    

   

  

   

  

    

E isto, pois,o que pretende o Sindicato 
da Pequena Imprensa. 

Defender os interesses dos seus asso- 

ciados e facilitar-lhes 9 maior numero 

de regalias possiveis. Não vemos pois 

qualquer coisa de estranho e anormal 
| que vá feriralettem ow prej os in- 

teresses doutrem, O Sindicato seria in- 

capaz de prejudicar organismos congé- 

neres porque o espirito de classe giteo. 
anima é de tal ordem e tão eloqurntey 
mente demostrado que, desde-o-se 

chegou a existir...» 

aceno. erra 

A obra das agências e dos 

ornais faciosos. constitue uma 

mentira internacional que traz 

meio-mundo-cego e outro meio 

com os olhos enevoados. 

Eis o motivo porque muito 

ziletrado a com os pcamponez iletr 
“ouvidos buzinados destas pata- 

de espaço pelo que 

anresentamos a todos os nossos 

estimados assinantes muitas des- 

culpas, 

Casa' do Café 

TORREFACÇÃO-E-MOA- 

  

   

          

    

  

a é 
. 

VOL amicio procurou estretar laços até aqu 

Pratas oo se lhe pegue, aquilo que não to Arcanjo, de 80 anos, men- GEM DE CAFÉ desfeitos, demolde-a que a.solidarieda- 

— Mas ninguem temo idireito diga. pelossistema RES ADNEO dede todos os jornalistas fosseum gran- 
de motivo de orgulho para todos nós 

que num futuro proximo ou longe, 

    

“de brincar assim com a Huma-| ;ma, apertada jalesa sai às ve- a — as 

  

     

inidade ! dé 
pule E 

iz * 

   

  

transígrmado em 

     
  

dava à primeira vista a para 

) Coisa de 
qual momentoso assun- 

Preço dos géneros 

  

  a electricidade 
Tp AD Ed     

  

uma frente unica de todos os jornal 
portuguses, Oxalá que os homeéns e o 

  

  * o tm | , Ea : ( : a i i i rodar dos tempo façam ca do Sin= 

o di É dd É | » que tenha direito a tir 81 gta H smjonal, (20,1) 1a0go Maria Ferreira Leite dicato da Ronei ss ch io mta 

s agências de info y s por eira, pagina. l ; igo BA nd o dm DD, 24500 Esta casa fornece cafés puros e Porte corrente de solidariedade e bom 

e O jornal são duas entidades | E O pobre, do leitor, engana- Centeio . 1... cm 17800 misturados com chicória e ce- censo domine os espiritos incredulos e 

que se completam e se desejam. | do — mas a vida é assim! — 2» + 15500 yada sendo; tudo das melhores mal mtencionados. 

Initor que segue pachor- tm de lêr.o que, .. não pres- [Feijão amarelo EAR 12550 procedencias a preços sem com- Ficarão para 0 próximo nú- 

Pre tamente o clarão o meti e na paia Li Ia a am” o —petencia mero-os .cometitários a fazer ao 

írito notou por certô já que| tão bem dh S0iA,.s ia eme e ALAN OITO, 1 6800 | ] Mo redor desta grande entidade jor- 

as avências-telegráticas não | Os-nossos leitores Pe ee pira 10500 Rua do. Gravito, 65. nalística-cuja. criação a ao 

jêem todas pela mesma cartilha.Lrotos ! H. oler. Ovos (dúzia 3520 AVEIRO “fencontro do-nosso-pensamento. 

   



  

  

  

  

  

  

ÉCOS DECACIA   
e Ha 

“ 

  

  

Grandiosos Festejos 
EM HONRA DE 

ossa Senhora do Carmo 
Na encantadora capeli- 

nha de Nossa Senhora do 
Carmo realisam-se êste 
ano grandes festejos, ten- 
do a comissão feito reunir 
os mais interessantes nú- 
meros de divertimentos por 
forma a satisfazer a exi- 
gência dos forasteiros que 
todos os anos acorrem a 
estas tradicionais festas. 

A Comissão dos festejos 
chama a atenção do públi- 
co para o arraial nocturno 
que se realisa na noite de 
31 de Maio para 1 de Ju- 
lho, já pelo enorme inte- 
resse que lhe vai desper- 
tar o certamen de fôgo de 
artifício como pela vinda 
das duas bandas de músi- 
ca já contratadas. 

Nos dias 

30 e 31 de Maio 

e 1 de Junho- 

de 1931 

NO 

LOGAR 
DO 

FUNTÃO 
(ANGEJA) 

    

| Dia 30 de Maio 

  

  

Após o anúncio das festas por meio de grandes girândolas d: fôgo começa de movimentar-se 

o:sidente logar do Funtão, afluindo grande núm-ro de forasteiros e aprestando-se todo o povo para a 

solenidade das testas. RAS : À 

Ao meio dia chegada da charanga de Frossos às Frias donde segue a tirar as devoções em te- 

do o logar do Funtão, dando assim animação e aleyria à terra que s> veste de galas. 

| Dia 81 de Maio | 

Ás 10 horas da manhã chegadá da Banda de Música de Angeja havendo em seguida missa 

solene a grande instrumental, e sermão por um notável orador sacro. Entrementes organizar-se-há a pro- 

cissão muito interessante pelo grande número de anjinhos que nela se incorporam. 

Ás 17 horas chegada da Banda de Música de S. João de Loure que dará entrada no coreto ás 

17,30, tocando intercaladamente com a Banda de Angeja. Em seguida terá logar o arraial nocturno, 

havendo iluminações a capricho pelo habil iluminador de Sobreiro sr. Albino Dias da Costa e um re- 

nhido concurso de piroteenfa por dois exímios artistas. Descantes populares e outras soberbas atra- 

ções farão a delícia dos forasteiros. 

  

emeroemo- 

Dia 1 de Junho 
  

    

Divertidissimas atracções terão logar na tarde dêste dia, tocando durante a realização das mes- 

mas, à charanga de Frossos. Fechará o programa das festas interessantíssimas corridas de «sacos» e 

«cantarinhas» havendo um prémio para o primeiro corredor. 

A COMISSÃO 

Juiz: Conselheiro Dontor Augusto de Castro (Ministro) - ESCRIVÃO : Francisco da Silva Atmaro — TESOUREIRO : João Dias 

“ Caetano - - MORDOMOS - Antonio Dias Ribeirinho, João Fernandes e Miguel da Silva.   
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Agência funerária 

Guilherme Dias Capela 
PRAÇA DA REPÚBLICA 

ANGEJA 

Grande deposito 
de urnas de mo- 
guo e nogueira 
americana. Co- 
rõas, caixões, 
chumbo, cêra, 
vestidos e man- 
tos. Encarrega- 

“ se de funerais. 
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Tem todos os ar- 
tigos funerarios 
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